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1. Considerações Iniciais

No ano de 2004, verificou-se um crescimento substancial na demanda do 
licenciamento ambiental, relativamente ao número de processos formados no ano 
anterior no âmbito do CEPRAM. 

Com o objetivo de otimizar o licenciamento ambiental no Estado, foi publicada a 
Portaria CRA nº 4.537, de 20 de julho de 2004, visando o estabelecimento de 
critérios para a dispensa do licenciamento ambiental de empreendimentos 
agrícolas, silvicuturais e pecuários. 

Fundamental do desenvolvimento do trabalho do CEPRAM, a Secretaria 
Executiva, exercida pela Superintendência de Políticas para o Desenvolvimento 
Sustentável - SDS, compete: prestar apoio administrativo, técnico e financeiro, 
acompanhar e monitorar as suas deliberações, assim como informar e 
disponibilizar as informações aos conselheiros e a sociedade de forma geral. 

Considerando a sua forma de atuação, o CEPRAM vem se firmando como o 
fórum colegiado democrático para discussão dos temas relevantes afeto às 
questões ambientais no estado da Bahia. Trata-se de um Colegiado maduro e 
fundamental para a promoção de mudanças de comportamento, colaborando 
desta forma para o desenvolvimento sócio-econômico do Estado.  

2. Relato das Atividades Desenvolvidas em 2004
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No exercício de 2004, o CEPRAM, 
no âmbito de suas atribuições legais, 
realizou 12 reuniões ordinárias e 3
extraordinárias (Gráfico 1), 
constituindo assim uma média 
mensal de 1,3 reuniões, 
contemplando a analise de cerca de 
16 processos por reunião, totalizando 
195 processos analisados. Ressalta-
se que alguns processos entram na 
pauta 2 ou 3 vezes consecutivas, em 

função dos adiamentos, pedidos de vista e diligenciamentos, mecanismos 
previstos no seu Regimento Interno.

É válido esclarecer que a média de processos por reunião extraordinária, dado o 
seu caráter, são bem menores que nas ordinárias, em torno de 4 a 5 processos 
por reunião.

Quantos aos resultados das 
análises efetuadas, dos 211 
processos analisados, 170 
foram aprovados (Gráfico 2), 
ou seja, cerca de 79% do 
total de processos incluídos 
na pauta, o que representa 
um alto índice de aprovação, 
indicando assim que, em 
sua maioria, os processos 
encontram-se instruídos de 
forma adequada, do ponto 
de vista técnico, jurídico e 

administrativo, 
demonstrando, desta forma, um amadurecimento dos mecanismos de analise dos 
mesmos, responsabilidade para com a gestão ambiental do Estado e respeito ao 
nível de exigência dos seus conselheiros. 

Os demais processos foram indeferidos, ou retirados de pauta.

Quanto à natureza dos processos analisados, a Tabela 1 a seguir demonstra os 
números específicos para cada tipo, destacando-se os processos de 
licenciamento ambiental que representam cerca de 66,35% do total, seguido dos 
processos de fiscalização com 13,74% (recursos de multa, auto de advertências, 
demolições e interdições temporárias) e Revisão de Condicionantes com 3,31%, 
os demais são pouco representativos em relação ao total.

GRÁFICO 1: Nº DE REUNIÕES REALIZADAS PELO 
CEPRAM / 2004
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GRÁFICO 2: RESULTADOS OBTIDOS POR 
PROCESSO NO CEPRAM EM 2004
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Tabela 1: Número de Processos aprovados por natureza e 
porcentagem em relação ao total / 2004.

NATUREZA DO PROCESSO
Nº DE 

PROCESSOS
%

Licenciamento 139 65,87

Advertência 7 4,54

Rev. Condicionantes 7 4,54

Recurso Multa 13 6,16

Termos de Referência 1 0,47

Interdição Temporária 3 1,94

TOTAL 170 100,00

No que tange aos 170 processos aprovados no total, a maioria refere-se aos 
empreendimentos de Médio Porte, o que correspondeu à cerca de 44% do total 
de aprovados seguidos de empreendimentos de Grande Porte com 18%, logo 
após os empreendimentos de Porte Excepcional com 13%, ficando os demais 
somados a 25%, conforme verifica-se no Gráfico 4.
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GRÁFICO 3: PROCESSOS DE LICENCIAMENTO APROV. POR 
PORTE /2004

Médio Grande Excepcional Pequeno Micro Não informado

Quanto ao tipo de licenciamento ambiental, através do Gráfico nº 4 verificou-se 
uma tendência maior para a concessão de Licenças de Localização e Operação, 
com 55% e 34% respectivamente. É válido esclarecer que muitos dos processos 
referentes à LO e LI correspondem à regularização de empreendimentos 
instalados em datas anteriores à vigência da legislação ambiental.
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GRÁFICO 4: PROCESSO DE LICENCIAMENTO APROV. NO 
CEPRAM POR PORTE / 2004

L. Implantação

L. Simplificada

L. Operação

L. Localização

No âmbito da Comissão Permanente do CEEA, composta por representantes da 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, das entidades 
ambientalistas e do setor produtivo, foram realizadas 4 reuniões ordinárias no 
exercício de 2004 tendo sido analisados 16 processos, dos quais 08 deles foram 
aprovados. 

O CEPRAM promoveu uma série de apresentações que possibilitaram aos 
conselheiros o acúmulo de conhecimentos sobre temas específicos que muito 
enriqueceu os debates deste Colegiado. Entre estas apresentações destacam-se: 
Proposta de Integração do Programa de Desenvolvimento do Turismo Sustentável 
ao Macrozoneamento para o Litoral Norte; Proposta de Interiorização da COPPA; 
Deliberações da Conferência Nacional do Meio Ambiente – 2003; Resultados do 
Trabalho sobre a Simplificação dos Procedimentos para Licenciamento Ambiental; 
Planilha de Custo do Fundo Estadual de Meio Ambiente – FERFA; Apresentação 
dos Membros das Comissões  de Acompanhamento dos Projetos; Reta Atlântico, 
Petrobrás (Manati), Bahia Sul Celulose e Ibero Star; Apresentação do 
Empreendimento MUNIRAH – Transmissora de Energia S/A; Desenvolvimento da 
atividade de carcinicuiltura no Estado da Bahia; Regionalização do Conselho 
Estadual de Política Ambiental – COPAM/MG; Natureza Jurídica das Fundações; 
Relatório de Impacto Ambiental – RIMA do Rio São Francisco; Projeto Praia 
Limpa e Ações da SESAB na comunidade exposta à contaminação por chumbo 
em Santo Amaro/BA. 
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A seguir, demonstramos 
graficamente os 
resultados do Sistema 
de Acompanhamento 
das Demandas 
apresentadas pelos 
conselheiros ao longo 
das reuniões realizadas 
em 2004 que totalizaram 
270 encaminhamentos.

Observa-se que o maior 
número de demandas 
refere-se às solicitações 

diversas, seguidas de denúncias de infrações cometidas ao meio ambiente.

3. Licenças aprovadas pelo CRA em 2004

A tabela abaixo mostra a relação de licenças que o Centro de Recursos 
Ambientais – CRA aprovou ao longo do ano de 2004, licenças estas, que foram 
classificadas por ramos de atividades:

Tabela 2: Números de processos aprovados pelo CRA por divisão de atividades 
em 2004:

LICENÇAS APROVADAS PELO CRA, EM 2004, POR DIVISÃO DE ATIVIDADES.

Divisão A - Agricultura, Floresta, Caça e Pesca 70

Divisão B - Mineração 83

Divisão C - Indústria de Transformação 124

Divisão D - Transporte 0

Divisão E - Serviços 494

Divisão F - Obras Civis 76

Divisão G - Empreendimentos Urbanísticos, Turísticos e de Lazer 46

TOTAL 893

No ano de 2004 de um total de 893 processos aprovados pelo CRA, 55% se 
referiram à categoria de Serviços; 13% às Indústrias de Transformação; em 
seguida as atividades Mineração representaram 9% e logo após o ramo de 
Obras Civis com 8%. A categoria de Agricultura, Caça, Pesca, Floresta 
significaram 7% do percentual e ao final, o setor de Empreendimentos, que 
representou 5% , conforme apresenta o gráfico abaixo :

GRÁFICO 5: TOTAL DE DEMANDAS POR TIPO
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           GRÁFICO 6: LICENÇAS APROVADAS PELO CRA EM 2004, POR CATEGORIAS.
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4. Conclusão

A implantação da política de meio ambiente no Estado da Bahia é um processo 
dinâmico que apresenta dificuldades naturais a serem vencidas. O caminho para 
vencer tais obstáculos passa, sem sombra de dúvida, pelo interesse de 
participação de todos os agentes envolvidos no processo. Para tanto, é 
necessário desenvolver estratégias inovadoras para motivar e sensibilizar os 
tomadores de decisão em todos os segmentos envolvidos com o processo 
decisório.

O bom desempenho do CEPRAM que compartilha a formulação da Política 
Ambiental Estadual, atende a uma das prioridades do atual Governo que é a 
participação e o controle social como condição essencial para o alcance de uma 
sociedade sustentável. Desenvolver nosso Estado de maneira justa, democrática 
e sustentável é o objetivo do nosso governo.
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ANEXO I

RELAÇÃO DE PROCESSOS APROVADOS EM 2004

 Adriana Dalasso Zomer; 

 Agro Industrial Ituberá Ltda;

 Agua Marinha Mineração Ltda;

 Air Liquid Brasil Ltda;

 Alcan Alumínio do Brasil Ltda;

 Alcan Alumínio do Brasil Ltda;

 Amônia Ltda;

 Amorim Lacerda Comércio e Serviço Ltda;

 Amorim Lacerda Comércio e Serviços Ltda;

 Antonio Carlos Soares da Silva;

 Aquabahia Aquacultura da Bahia Ltda;

 Associação das Pioneiras Sociais – Hospital Sarah S/A;

 Bahia Casings Comércio Importação Exportação;

 Bahia Sul Celulose; 

 BARRY CALLEBAUT BRASIL S/A;

 Brascan Energética S. A;

 Brascan Energética S. A;

 Calçados Belpasso Ltda; 

 Canadá Empreendimentos Ltda;

 Cbc – Companhia Brasileira de Cimento;

 Ceramica Itaúna Ind.e Com. Ltda;

 Cerb – Cia de Engenhaira Rural da Bahia;

 Cerb – Companhia de Engenharia Rural da Bahia;

 Cerb – Companhia de Engenharia Rural da Bahia;

 Cerb – Companhia de Engenharia Rural da Bahia;

 Cerb – Companhia de Engenharia Rural da Bahia;

 Cerb - Companhia de Engenharia Rural da Bahia;

 Cervejaria Kaiser Nordeste S/A;

 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia – Conder;

 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia – Conder;

 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia – Conder;

 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia – Conder;

 Companhia De Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia – Conder;

 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia – Conder;

 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia – Conder;
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 Companhia de Eletricidade do Estado Da Bahia – Coelba; 

 Companhia de Eletricidade do Estado Da Bahia – Coelba;

 Companhia de Eletricidade do Estado Da Bahia – Coelba;

 Companhia de Eletricidade do Estadoda Bahia – Coelba;

 Companhia de Gás Da Bahia – Bahiagás;

 Condomínio Fenix Residencial;

 Condomínio Mares do Flamengo;

 Construtora Nm;

 Continental do Brasil Produtos Automotivos Ltda;

 Coopex Cooperativa Dos Criadores de Camarão do Extremo Sul da Bahia;

 Cotto Bahia Indústria e Comércio Ltda;

 Cpmg Comércio e Serviços Ltda;

 Cst Expansão Urbana Ltda;

 Cst;

 Danpetro Distribuidora de Petróleo Ltda;

 Daxoil Refino S/A;

 Dilly Nordeste S.A; 

 Ebf Indústria e Comécio de Plásticos Ltda;

 Edílio Poletto;

 Emape Alimentos da Ibiapaba S/A;

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA;

 Empresa Baiana De Água E Saneamento S/A - EMBASA

 Empate Empresa de Pavimentação e Terraplanagem Ltda;

 Enerbrás Comercializadora de Energia Ltda;
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 Espumacar da Bahia Indústria e Comércio Ltda;

 Expresso Nossa Sra. das Candeias Ltda;

 Famers Elevator do Brasil;

 Fazenda Ouro Verde Ltda;

 Fibra Indústria de Madeiras Ltda;

 Free Way Artefatos de Couro Ltda;

 Frico Química Ltda;

 Frigorífico Regional de Barreiras Ltda;

 Frutrade Comércio e Exportação Ltda;

 Fundação Bahiana de Cardiologia;

 Galvani Fertilizante da Bahia;

 Galvani Fertilizante da Bahia;

 Galvani Fertilizante da Bahia;

 Globoaves Agro Avícola Ltda;

 Globoaves Agroavícola Ltda;

 Gujão Alimentos Ltda;

 Harmattan Ltda; 

 Hm Oliveira Representações, Comércio E Serviços Ltda;

 Hospital da Bahia Ltda;

 Humberto Augusto Costa Ferreira;

 Ibc Indústria Bahiana de Compostos Plásticos;

 Indústria de Pedras E Artefatos de Cimento Ltda – Inpacto;

 Iplasa Indústria de Plásticos Salvador Ltda;

 João Antonio Franciosi E Outros;

 Klabim Bacel S/A;

 Knauf do Brasil Ltda;

 Leme – Laboratório de Edocrinologia e Metabologia da Bahia;

 Luis Carlos Rodrigues;

 Maeda S/A Agroindustrial;

 Marcelino Flores de Oliveira;

 Marcos Antonio Busato e Outros;

 Maricanes – Maricultura Canavieiras Ltda;

 Marítima Peróleo Engenharia Ltda;

 Mármores da Bahia S/A;

 Medasa – Medeiros Neto Destilaria de Álcool S/A; 

 Mfx Equipamentos de Petróleo Ltda;

 M-I Drilling Fluids do Brasil Ltda;



RReellaattóórriioo ddee AAttiivviiddaaddeess
CCEEPPRRAAMM 22000044

 Mineração São Jorge Ltda;

 Moldes e Plásticos da Bahia S/A – Mpb;

 Monte Tabor-Cibps/Hospital São Rafael;

 Munirah Transmissão de Energia S/A;

 Munirah Transmissora de Energia;

 Nelsir Antonio Zancanario e outros;

 Odúlio José Marensi de Moura;

 Packprint Indústria e Comécio de Produtos Plásticos Ltda 

 Patrimonial Saraíba Ltda;

 Patrimonial Saraíba LTDA;

 Patrimonial Saraíba Ltda;

 Patrimonial Saraíba Ltda;

 Paulo Massayoshi Mizote;

 Pedreiras do Brasil S/A;

 Pedro Leon Ugalde;

 Pelzer da Bahia Ltda;

 Petróleo Brasileira S/A;

 Petróleo Brasileiro S.A Und. de Negócio Exp. & Prod. Bahia Um-Ba;

 Petróleo Brasileiro;

 Petroserra Distribuidora de Petróleo;

 Peval Mineração Ltda;

 Peval S.A;

 Peval S/A;

 Peval S/A;

 Prefeitura Municipal de Coronel João Sá;

 Prefeitura Municipal de Lapão;

 Prefeitura Municipal de Miguel das Matas;

 Projeto Comércio e Serviços Nauticos Ltda;

 Proquigel Química S/A;

 Pv Consultoria E Participações em Desenvolvimento Ltda.

 Qualix Serviços Ambientais Ltda;

 Randolf Pinto Borges – Lanvin Lavanderia;

 Reta Atlântico do Brasil;

 Reta Atlântico;

 Ricardo Ferrigno Teixeira E Oturos;

 Rigesa da Bahia;

 Rio Rancho Agropecuária S/A;
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 Rodoviário Schio Ltda;

 Rozenvan de Santana – Me;

 Schilumberger Serviços de Petróleo Ltda;

 Sergio Emanuel Aguiar Pellegrino de Freitas;

 Sibra – Eletrosiderúrgica Brasileira;

 Silicio da Lata Pureza da Bahia S/A – Silbasa;

 Sisalandia Fios Naturais Ltda;

 Sol Reciclagem Ltda;

 Soll Distribuidora de Petroleo Ltda;

 Sta. Casa de Misericórdia da Bahia (Hospital Santa Isabel);

 Success Consultoria e Administração Ltda;

 Uci Do Brasil Indústria e Comércio Ltda;

 Utiara S/A Agroindústria e Comércio;

 Valença da Bahia Maricultura S/A;

 Valvulas Nadvic do Brasil Ltda;

 Vedobus Comércio e Ind. de Veículos Ltda;

 Vg Brasil Atividades Hoteleiras Ltda;

 Vg Brasil Atividades Hoteleiras Ltda;

 Vilmar Macari;

 Web Nordeste Ltda;

 Wilhelm Herman Klaus Peters; 


